
Conquista das marchas à Brasília, o salário mínimo terá mais de 8% de 
reajuste e deve chegar a R$ 412,40 a partir de 1º de março. Página 2
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O Congresso Nacional começa a analisar 
os vetos do Executivo na semana que vem. 
O DEM (ex-PFL) quer prioridade ao veto 
de Lula à emenda 3, aquela que permite as 
empresas transformarem os trabalhadores 
em pessoas jurídicas para eliminar direitos. 
Amanhã, o governo entrega ao Congresso 
as Convenções 151 e 158 da Organização 
Internacional do Trabalho. Página 3

Oposição quer 
derrubar  veto 
à emenda 3

Cruzamento de dados mostra que fronteira 
agrícola se expande nas áreas mais desmatadas 

na região amazônica, as mesmas onde se 
registra mais trabalho escravo. Página 4
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Desmatadores
serão

processados
A ministra do Meio 

Ambiente, Marina Silva, 
informou ontem que o go-
verno elabora uma lista que 
identificará os 150 empre-
sários que mais desmatam 
ilegalmente no País.

“Criamos um grupo de 
responsabilização criminal 
onde estamos trabalhando 
os 150 maiores contraven-
tores, para que possamos 
fazer um processo exem-
plar de criminalização”, 
explicou a ministra.

Segundo Marina Silva, 
o governo já definiu que 
só receberá financiamento 
público quem cumprir a le-
gislação ambiental, a fim de 
impedir que os empresários 
que desmatam ilegalmente 
tenham acesso a crédito. 

Segundo Marina Silva, 
o governo estuda que os 
bancos privados também 
adotem regras rígidas de 
concessão.

“Só temos controle 
sobre os bancos públicos. 
Em relação aos outros 
agentes financeiros, esta-
mos estudando a legisla-
ção para ver quais devem 
ser tomadas”, explicou a 
ministra.

Pela lei de preserva-
ção, os donos de terra na 
Amazônia são obrigados a 
preservar 80% da área de 
suas propriedades e podem 
explorar os outros 20%.

Fronteira da agricultura
ou da escravidão?

Meio ambiente

Violações se ligam ao
avanço do agronegócio

As ocorrências de traba-
lho escravo no Brasil ainda 
resistem porque estão vin-
culadas à expansão de ativi-
dades agrícolas que contam 
com preços internacionais 
favoráveis. A avaliação é do 
coordenador da campanha 
de combate ao trabalho es-
cravo da Comissão Pastoral 
da Terra (CPT), Frei Xavier 
Plassat.

Já o avanço da produ-
ção agropecuária em dire-
ção ao sul de Rondônia e 
do Pará e ao norte do Mato 
Grosso com a ocupação de-
sordenada de terras públicas, 
inclusive em unidades de 
conservação ambiental, são 
as maiores ameaças à Flo-
resta Amazônica, segundo o 
Ministério Público no Pará. 
(Veja gráficos)

Ao lembrar que a Região 
Centro-Oeste já superou a 
Região Norte em número 
de trabalhadores explora-
dos, frei Xavier afirmou que 
“isso significa que o avanço 
do agronegócio, da cana e da 
soja no cerrado se faz à custa 
de trabalho degradante.”

Nas áreas amazônicas 
que sofrem com o desma-
tamento, o avanço predo-

A área em destaque no mapa maior representa a região 
de cruzamento entre o avanço do desmatamento, dos 

maiores registros de trabalho escravo e do crescimento e 
da fronteira agrícola, conforme os mapas menores.

minante é o da criação de 
gado, verificou o Ministério 
Público Federal no Pará. 

Em 2007, segundo a 
CPT, foram libertadas pelas 
equipes móveis do Ministé-
rio do Trabalho 5.900 pes-
soas submetidas a condições 
semelhantes às da escravi-
dão. Desse total, 2.829 fo-
ram encontradas no Centro-
Oeste, 2.036 no Norte e 743 
no Nordeste.

A CPT aponta avanços 
crescentes na fiscalização, 
pois 80% das libertações 
ocorridas (contabilizadas 
desde 1995) se deram a par-
tir de 2003.

O coordenador da CPT 
revela que aproximadamen-
te 60% das denúncias de tra-
balho degradante recebidas 
pela entidade se referem à 
pecuária, seguida pela soja, 
algodão, cana e carvoarias.

Para o cientista político 
Leonardo Sakamoto,  da Co-
missão  para a Erradicação 
do Trabalho Escravo, quanto 
maior o preço, maior o inte-
resse nesses produtos e  maior 
o interesse em abrir novas 
áreas. “O trabalho escravo 
está principalmente nesse 
momento,” descreveu.

Gráficos organizados pela Agência Brasil, com base no Ministérios do 
Trabalho e Meio Ambiente / IBGE
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Maioria das ações ficam um ano esquecidas
Justiça morosa

confira seus direitos

Acessibilidade

Departamento Jurídico
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

notas e recados

Salário mínimo deve ir a R$ 412,40
Orçamento

Marinho, então ministro do Trabalho, a equipe econômica e sindicalistas
negociaram acordo do salário mínimo em dezembro de 2006

Solidariedade à 
luta do pessoal na 
Ifer -  O presidente 
do Sindicato, José 
Lopez Feijóo, visitou 
ontem o acampamento 
montado em frente à 
Ifer, em Diadema, para 
levar solidariedade 
aos companheiros do 
Comitê Sindical, que 
protestam contra as 
demissões feitas pela 
empresa. Na foto, 
Feijóo, Davi Carvalho, 
diretor do Sindicato,  
e Celso e Chicão, do 
CSE.

O salário mínimo deve 
chegar a R$ 412,40 a partir 
de 1º de março. Esta é a pre-
visão que o governo federal 
trabalha para o orçamento 
deste ano.

Alguns jornais e páginas 
de internete abordam o tema 
como se o reajuste estivesse 
restrito à iniciativa de depu-
tados ou senadores. O fato 
é que esse valor é resultado 
da pressão e negociação do 
movimento sindical com as 
três marchas feitas a Brasília 
entre 2004 e 2006, para lutar 
por reajustes que ultrapas-
sassem os valores previstos 
inicialmente no orçamento.

Com base nos termos 
do acordo firmado entre as 
centrais e o governo federal 
em dezembro de 2006, os 
R$ 412,40 significam um 
reajuste de 8,52%.

No reajuste estão o 
INPC (inflação) entre abril 
de 2007 a fevereiro deste 
ano, que deve fechar em 

Mais da metade dos 
processos que chegam à Jus-
tiça do Trabalho passa pelo 
menos um ano esquecida, 
de acordo o levantamento 
do Conselho Nacional de 
Justiça.

Em 2006, após entra-
rem na justiça, 52% das 
ações passaram um ano sem 
sequer serem analisadas. 
Dos que vão para segunda 
instância, 30% levam o mes-

4,7%, com 3,7% correspon-
dentes à variação do Produ-
to Interno Bruto (PIB) dos 
dois últimos anos.

Ganho maior
O reajuste também será 

antecipado em um mês to-
dos os anos, até que o novo 
salário mínimo passe a vigo-
rar definitivamente em 1º de 
janeiro a partir de 2010. 

“Note que este reajuste, 

acima da inflação, ainda é 
conquistado sobre 11 meses 
e não sobre 12, como tra-
dicionalmente ocorre. Isso 
significa um ganho maior”, 
afirma o presidente do Sin-
dicato, José Lopez Feijóo.

Ele participou das reu-
niões de negociação com o 
ministro Luiz Marinho, que 
ocupava a pasta do Trabalho 
em 2006, quando o acordo 
foi fechado.

Cana nele
O ex-prefeito de Magé, 
Charles Cozzolino (PAN) 
foi preso na segunda-feira 
por fraudar licitações 
públicas.

Que mal
Na capital, mais de 20 mil 
alunos da rede municipal 
estão sem aulas, 
aguardando o término das 
obras nas escolas.

Muito bom!
Depois de implantar 
fiscalização nos cursos 
de Direito, fechando 
os de má qualidade, o 
Ministério da Educação 
vai fazer o mesmo com os 
cursos de Medicina. 

Festança
O Itaú teve lucro de R$ 8 
bilhões no ano passado, 
aumento de 96% em 
relação ao ano anterior.

Até que enfim
A Justiça mandou soltar 
o catador de papel 
acusado de tentar furtar 
garrafa de cachaça em 
supermercado. Ele estava 
preso desde julho.

Elite
Milton da Silva, pai de 
Airton Senna, está sendo 
multado em
R$ 710 mil por manter 
82 trabalhadores em 
situação de escravidão 
em fazenda em 
Barreiras, na Bahia. 

Sempre eles?
Dados do governo 
federal mostram que 
mais da metade dos 
acusados de ameaçar 
e perseguir vítimas e 
testemunhas são
policiais civis e
militares.

Saúde preventiva
Na Inglaterra, o serviço 
de saúde estimula a 
prática de exercícios 
sexuais como forma 
de prevenir doenças 
cardiovasculares.

Olha a mutreta!
O Ministério Público 
está de olho nos 
supermercados que 
cobram, no pagamento 
à vista, o mesmo 
valor quando existe 
parcelamento.

Acessibilidade é uma 
palavra de 14 letras que 
faz parte do dia-a-dia 
das pessoas com deficiên-
cia e que poderia também 
ser substituída por inde-
pendência. 

O artigo 5º da Cons-
tituição Federal apon-
ta que todos os cidadãos 
têm o direito de ir e vir, 
ao transporte, educação 
e saúde. 

Porém, este pequeno 
exército de pessoas com 
deficiência necessita de 
adaptações como guias 
rebaixadas, elevadores 
especiais, espaço ade-
quado para circulação 
nas calçadas, entre ou-
tras modificações no ce-
nário urbano.

O Decreto Lei 5296 
de 2004 estabelece nor-
mas e critérios básicos pa-
ra a promoção da acessi-
bilidade, onde todos “os 
órgãos da administração 
pública direta, indireta e 
fundacional, as empresas 
prestadoras de serviços 

públicos e as instituições 
financeiras deverão dis-
pensar atendimento prio-
ritário às pessoas porta-
doras de deficiência ou 
com mobilidade reduzi-
da” - estes são os termos 
do decreto em seu arti-
go 5º.

Falta respeito
Leis não faltam. Pa-

ra garantir os benefí-
cios – transporte gratuito, 
isenção de filas em esta-
belecimentos públicos ou 
comerciais, vagas reser-
vadas em supermerca-
dos e shopping centers, 
entre outros previstos nas 
legislações federal, esta-
dual e municipal – é ne-
cessária muita vontade 
política, conscientização 
e respeito às pessoas com 
deficiência.

Por isso, quando você 
se deparar com vagas re-
servadas, respeite e faça 
a sua parte.

mo tempo engavetadas. 
Os casos que chegam 

ao Tribunal Superior do 
Trabalho (TST) são os que 
mais demoram.

Do total, 63% esperam 
ao menos 12 meses para en-
trarem na pauta.

A pesquisa aponta ain-
da que 58% dos casos vão 
para segunda instância e 
35% acabam no TST.

O levantamento aponta 

ainda que a situação ten-
de a piorar. Nem todos os 
processos que entraram na 
Justiça do Trabalho em 2006 
foram concluídos naquele 
ano, ficando cerca de 200 
pendentes.

Como o estoque dos 
anos anteriores já era de 
mais de 2,7 milhões, a pilha 
hoje conta com quase 3 mi-
lhões de casos ainda espe-
rando uma solução.

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO

agenda
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Convenções 151 e 158

Alerta

Governo Federal entrega 
amanhã projetos ao Congresso

Oposição quer derrubar veto à Emenda 3

Metalúrgicos da CUT defendem a 158 durante ato em Brasilía em julho passado

Indústria criou 
14 mil vagas 
em janeiro

Ingleses preferem 
romance no

trabalho

São Paulo

Mundo

Metalúrgicos do ABC apóiam veto à Emenda 3

O governo federal vai 
entregar amanhã aos presi-
dentes do Senado e da Câ-
mara Federal os projetos de 
ratificação das convenções 
151 e 158 da Organização 
Internacional do Trabalho, 
que tratam da negociação 
coletiva aos trabalhadores 
no setor público e do fim da 
demissão sem justa causa. 

“O envio das conven-
ções ao Congresso, depois 
de pressão do movimento 
sindical, abre as portas para 
um processo de mudança 
que vai beneficiar o traba-
lhador”, disse o presidente 
da Confederação Nacional 
dos Metalúrgicos da CUT 
(CNM-CUT), Carlos Alber-
to Grana.

A convenção 151 da 
OIT garante, como políti-
ca de Estado, a negociação 
coletiva no setor público. 
Essa convenção, depois de 

ratificada, vai precisar de 
regulamentação para seu 
funcionamento.

A CUT defende um 
sistema de negociação per-
manente no serviço público, 
inclusive com a participação 
da população.

Grana disse que, aqui 
em São Paulo, os governos 
do PSDB se recusam a ne-
gociar com os servidores 

estaduais. 
“Com a ratificação da 

convenção, eles serão obri-
gados a conversar com o 
funcionalismo”, comentou.

Pelo emprego
A convenção 158 esta-

belece como política de Es-
tado o fim da demissão sem 
justa causa, com o objetivo 
de inibir a rotatividade da 

mão-de-obra. 
O presidente da Con-

federação lembrou que as 
empresas usam a política 
da demissão imotivada para 
provocar o achatamento dos 
salários.

No ano passado, mais 
de 9 milhões foram demi-
tidos sem motivo. “Com a 
ratificação dessa convenção 
os patrões terão de justificar 
a demissão, inibindo a rota-
tividade”, afirmou.

O governo federal tam-
bém assumiu compromisso 
de garantir representantes 
dos trabalhadores nos con-
selhos de administração das 
empresas estatais. 

“Será um bom meca-
nismo para ampliar a de-
mocratização nos locais de 
trabalho e permitir que os 
sindicatos acompanhem e 
influenciem as decisões das 
estatais”, concluiu.

A oposição ao gover-
no elegeu como prioridade 
número um entre os vetos 
presidenciais a análise da  
emenda 3, segundo o Diap, 
uma agência de assessoria 
ao movimento sindical no 
Congresso.

O assunto foi incluído 
na pauta da reunião de on-
tem com o presidente do 
Congresso, senador Gari-
baldi Alves (PMDB-RN) e  
líderes partidários. 

Em seu pacote de pro-
postas para melhorar a ima-
gem do Legislativo, Ga-
ribaldi defende a votação 
dos mais de 800 vetos pre-
sidenciais engavetados na 
Casa, mas dando preferência  
apenas às matérias de con-
senso, o que não é o caso da 
emenda 3. 

O líder do DEM no 
Senado, José Agripino Maia 

(RN), não abre mão de in-
cluir a análise da emenda 3 
entre os vetos que assessores 
da presidência do Senado 
selecionam para serem apre-
ciados já a partir da próxima 
semana.

Contra o patrão
Com o veto do presi-

dente Lula, em março de 
2007, caiu a tentativa da 
oposição de proibir os fis-
cais do Trabalho autuarem 
empresas que mantêm tra-

balhadores sem registro em 
carteira, recebendo por meio 
de empresas prestadoras de 
serviço, as chamadas PJs, ou 
pessoas jurídicas. 

Os dirigentes das cen-
trais também colocarão a 
defesa do veto à emenda em 
pauta amanhã com parla-
mentares, durante a entrega 
das convenções 151 e 158. 
Na metade do ano passado 
um protesto nacional em 
defesa do veto mobilizou 
milhares de trabalhadores.

Faça o curso
de  Promotoras 

Populares

Cidadania

Permanecem abertas 
até o próximo dia 20 as ins-
crições para o 4º Curso de 
Promotoras Legais Popula-
res realizado pelo Sindicato 
e a ong Entre Nós.

No curso, as mulheres 
têm noções gerais de direi-
to, conhecimentos teóricos 
e práticos sobre leis e fun-
cionamento da Justiça.

As inscrições são fei-
tas na Sede do Sindicato. 
Mais informações pelos 
telefones 4128-4280 ou 
4128-4282.

Combate
ao racismo
Reunião hoje da 
Comissão de Combate 
ao Racismo dos 
Metalúrgicos do ABC, 
na Sede do Sindicato, a 
partir das 17h30.

A indústria do Estado 
de São Paulo criou 14 mil 
postos de trabalho no mês 
passado. Com isso, o em-
prego na indústria paulista 
teve alta de 0,7% em janei-
ro em relação a dezembro 
de 2007. 

Na comparação com 
janeiro do ano passado, o 
emprego industrial paulis-
ta cresceu 4,7%, segundo 
pesquisa da Fiesp apre-
sentada ontem. Esse é o 
primeiro indicador sobre 
o desempenho da indústria 
de 2008.

Pesquisa realizada na 
Inglaterra apontou que 
namorar com colegas de 
trabalho está se tornando 
algo cada vez mais comum 
e aberto. 

Estudo da agência de 
empregos CareerBuilder 
com 500 pessoas mostrou 
que 30% já namoraram 
colegas de trabalho e ou-
tros 21% dos entrevista-
dos casaram-se com eles 
ou elas.

A pesquisa foi realiza-
da aproveitando a proximi-
dade do Dia de São Valen-
tim (o Dia dos Namorados, 
comemorado amanhã na 
Europa). 

Hierarquia 
O estudo mostrou 

também que 22% dos en-
trevistados admitiram já 
ter se envolvido com o 
chefe - mais as mulheres 
do que os homens. Já 30% 
das entrevistadas disseram 
ter vivido uma história de 
amor com alguém acima na 
hierarquia.

Ainda segundo o estu-
do, 12% dos entrevistados 
disseram estar de olho em 
colegas com os quais traba-
lham atualmente. 


